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Na produção de mudas de hortaliças, alguns materiais são imprescindíveis para propiciar qualidade 

(sanidade e vigor), agilidade, praticidade entre outros. Entre os materiais mais importantes, destacam-

se as bandejas (recipientes) e os substratos. Assim, objetivou-se comparar o desempenho de três tipos 

de bandejas e quatro substratos na produção de mudas de alface (Lactuca sativa L.) de duas cultivares: 

Amanda® e Solaris®. Este trabalho foi desenvolvido na área experimental da Embrapa, município de 

Dourados-MS, em casa de vegetação, utilizando-se sementes peletizadas de alface. Os tratamentos 

consistiram em três tipos de bandejas: isopor com 128 células de 32mL, polipropileno com 162 células 

de 31mL e 162 células de 50mL; e quatro substratos: substrato alternativo (modificado), desenvolvido 

pela Embrapa Agrobiologia; Carolina® orgânico; Carolina® convencional e Vida Verde®. A 

modificação na formulação do substrato “alternativo” proposto pela Embrapa Agrobiologia consistiu 

na substituição do húmus de minhoca produzido a partir de esterco bovino de gado leiteiro por 

conteúdo ruminal de frigorífico (bovinos de corte) compostado misturado com fino de carvão vegetal e 

torta de mamona. Os resultados obtidos com as duas cultivares de alface indicaram que, a bandeja 

plástica de 162 células com 50 mL obteve desempenho superior, a com 162 células/ 31 mL 

intermediário e a de isopor com 128 células/ 32mL inferior. Estes resultados confirmam as tendências 

atuais da preferência de bandejas de polipropileno pelas suas vantagens, com resultado muito 

promissor para produção de mudas precoces de alface com a bandeja pp 162 células/ 50 mL, 

considerando que neste recipiente o crescimento adianta-se uma semana aproximadamente. No caso 

dos substratos avaliados destacou-se com melhor resultado o Carolina® convencional, seguido pelo 

substrato alternativo (orgânico) desenvolvido pela Embrapa Agrobiologia, e com desempenho inferior 

o Vida Verde® seguido pelo Carolina® orgânico. Verificou-se o resultado superior, por meio da 

avaliação das características biométricas: altura da planta, diâmetro do coleto, nº de folhas, área foliar, 

massa fresca e seca da parte aérea e raízes, obtido com o Carolina® convencional, sendo que o 

desempenho obtido com o substrato alternativo (modificado) da Embrapa Agrobiologia foi 

praticamente igual ao superior, indicando a viabilidade da produção própria de substrato pelos 

agricultores. Constatou-se também que os substratos Vida Verde® e Carolina® orgânico necessitam 

de suplementação mineral para obtenção de desenvolvimento satisfatório das mudas. 
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